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RESUMO 

O presente trabalho, que se inscreve no campo dos estudos em direito e 

literatura, tem como objetivo investigar de que modo as obras de Jorge Amado 

podem ser empregadas para abordar temas jurídicos, nos cursos de direito, e 

quais benefícios podem ser promovidos com essa articulação. Para tanto, é 

apresentado breve histórico do desenvolvimento dos estudos em direito e 

literatura no âmbito mundial e brasileiro, bem como o panorama do ensino 

jurídico oferecido em instituições superiores da região sul da Bahia, nas quais 

inexiste a disciplina Direito e Literatura; a seguir, destaca-se o compromisso 

literário e político de Jorge Amado com a realidade regional e se examina o 

diálogo que Luis Alberto Warat estabelece, entre o direito e a literatura, na 

conexão de sua obra A ciência jurídica e seus dois maridos  com o romance Dona 

Flor e seus dois maridos, de Jorge Amado; e, por fim, são oferecidas quatro 

narrativas de Jorge Amado – Tenda dos milagres, Cacau, Capitães da areia e Tereza 

Batista cansada de guerra –, cujos elementos figurativos podem ser utilizados 

como recurso pedagógico em diferentes disciplinas do curso do direito . Tal 

percurso possibilitou evidenciar a contribuição dos estudos interdisciplinares 

de Direito e Literatura em sala de aula, contrapondo, ao estudo sistemático e 

cientificista do ordenamento jurídico, a realidade do vivido representada na 

literatura. 

 

PALAVRAS-CHAVE: direito e literatura; ensino jurídico; Jorge Amado; Luis Alberto 

Warat. 

 



 

ABSTRACT 

The present work, which is part of the study of law and literature, aims to 

investigate how the works of Jorge Amado can be used to address legal issues 

in law courses, and what benefits can be promoted with this articulation. For 

that, is presented a brief history of the development of studies in law and 

literature in the world and brazilian scope, as well as the panorama of the legal 

education offered in institutions superior of the south region of Bahia, in which 

there is no subject Law and Literature; the following stands out Jorge Amado's 

literary and political commitment to regional reality and examines the dialogue 

that Luis Alberto Warat establishes between law and literature, in the 

connection of his work Legal science and her two husbands with the romance Dona 

Flor and her two husbands, Jorge Amado;  and, finally, four narratives of Jorge 

Amado – Tent of miracles, Cocoa, Captains of the sands and Tereza Batista: home 

from the wars – are presented, whose figurative elements can be used as a 

pedagogical resource in different disciplines of the course of law. This course 

made it possible to highlight the contribution of interdisciplinary studies of 

Law and Literature in the classroom, as opposed to the systematic and scientific 

study of the legal system, the reality of the lived represented in the literature. 
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1   INTRODUÇÃO 

Na denominada Microrregião de Ilhéus-Itabuna, situada na região sul do 

estado da Bahia, existem seis instituições de ensino que oferecem o curso de 

Direito. Uma simples análise da grade curricular desses cursos já possibilita 

constatar, pela sua própria estrutura e pelo nome das disciplinas, que o ensino 

do Direito, nessas instituições, é pautado por viés exclusivamente positivista e 

que nenhum desses centros acadêmicos oferece a disciplina Direito e 

Literatura. Trata-se de uma triste realidade, sobretudo porque tais instituições 

se inserem em uma região rica em material literário; e essa foi a motivação deste 

trabalho. 

O emprego da Literatura como ferramenta em sala de aula oferece uma 

abordagem interdisciplinar que enriquece o ensino do Direito. Isso porque a 

Literatura, como objeto artístico, consegue subsidiar, a partir do conteúdo das 

obras literárias, o ensino do Direito ao representar situações comuns do 

cotidiano que podem e devem ser temas de discussão e de problematização no 

âmbito jurídico.  

O foco deste trabalho é, de fato, a interdisciplinaridade entre Literatura 

e Direito e a utilização de obras literárias no ensino do Direito. A Literatura, 

nesta pesquisa, vem representada pela riquíssima e consagrada obra de Jorge 

Amado, o escritor baiano conhecido por seus romances de cunho regional, 

social e crítico. Logo, não é por acaso a escolha de Jorge Amado, visto que, além 

de ser um fiel representante da estética modernista na literatura brasileira, 

justamente da fase desse movimento literário que buscava retratar a realidade 
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social, ele é advogado por formação, jornalista por competência e escritor por 

excelência. Em suas obras, temos representada a realidade de um povo que ele 

conhecera; nelas, ele traz à tona algumas problemáticas sociais que necessitam 

ser objeto de muita discussão não só no âmbito artístico, mas, sobretudo, no 

jurídico. 

Assim, é o tom crítico e de denúncia social presente nas obras de Jorge 

Amado que oferecem a esta pesquisa os elementos necessários para o ensino do 

Direito. A partir de obras como Tenda dos milagres, Cacau, Capitães da areia e 

Tereza Batista cansada de guerra, é possível traçar paralelos interessantes para 

tratar questões jurídicas em sala de aula.  

Ademais, não é só a isso que se limita a contribuição das obras de Jorge 

Amado para o ensino do Direito, visto que nossa fonte de inspiração é o 

trabalho realizado por Luis Alberto Warat, que, na obra A ciência jurídica e seus 

dois maridos, estabelece um paralelo metafórico com o romance Dona Flor e seus 

dois maridos, transpondo os relacionamentos de Dona Flor com Teodoro e 

Vadinho, para a relação entre o Direito e sua dupla dimensão: uma normativa, 

e outra que parte do desejo. 

Desse modo, o objeto de investigação desta pesquisa é a relação 

interdisciplinar entre Direito e Literatura nas obras de Jorge Amado, mais 

precisamente, no emprego dos romances de Jorge Amado como ferramenta 

para o ensino do Direito. Essa relação interdisciplinar de cooperação entre 

Direito e Literatura, através de alguns romances de Amado, é o que de fato 

interessa a este estudo, tendo em vista que a Literatura acrescenta ao Direito o 

confronto com o contexto social e possibilita que o jurista não somente conheça, 

mas, também, que reflita acerca da aplicação e da efetividade de determinado 

dispositivo jurídico, considerando as peculiaridades sociais de determinado 

tempo e espaço. Vale dizer que, utilizando as obras de Jorge Amado, os efeitos 

de tal proposta são perfeitamente vislumbrados, pelo caráter crítico e de 

denúncia social das obras de Amado, o que favorece a incorporação de 

discussões acerca de questões jurídicas adjacentes ao enredo.  
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Com isso, acredita-se que o valor desta pesquisa está em demonstrar as 

possibilidades de diálogo que a relação entre Direito e Literatura oferece para 

o ensino do Direito. Isso porque o paralelo que é traçado entre essas duas áreas 

permite ao jurista compreender, dentro de determinado contexto, a 

aplicabilidade do Direito e, por consequência, a sua efetividade.  

Assim, o objetivo desta pesquisa é investigar de que modo as obras de 

Jorge Amado podem ser empregadas para abordar temas jurídicos no o ensino 

do Direito e quais benefícios podem ser promovidos com essa articulação. 

Pretende-se demonstrar a importância do uso de obras literárias em sala de 

aula, identificando os temas sociais que são relevantes nos romances de Jorge 

Amado e que, tendo íntima vinculação à esfera jurídica, podem ser utilizados 

no âmbito do Direito. Com esse intuito, a proposta compreende analisar  quatro 

romances de Jorge Amado, problematizando questões pertinentes ao Direito a 

partir de um paralelo entre o conteúdo da obras literárias e dispositivos do 

ordenamento jurídico, oferecendo uma metodologia de ensino –menos teórica 

e técnica, e muito mais prática –, capaz de romper com os limites técnicos e 

científicos do ensino jurídico, optando por um viés mais artístico e, 

paradoxalmente, mais próximo da realidade do dia-a-dia, de modo a oferecer 

uma formação crítica e reflexiva aos futuros juristas.  

Ademais, este trabalho coaduna-se com a área de concentração 

Fundamentos e Efetividade do Direito  e com a linha de pesquisa Ética autonomia e 

fundamentos do Direito, do PPG Direito da UniFG, seja por “propiciar uma 

consistente compreensão do Direito e dos fenômenos jurídicos, desde os seus 

fundamentos até sua efetividade, entendida a inter-relação destas duas 

dimensões”, seja por “problematizar o pensamento jurídico tecnicista, 

formalista e dogmático, por meio de um aprendizado dialógico, questionador 

e comprometido com o desenvolvimento e o progresso científico”, seja, ainda, 

por seu caráter interdisciplinar e por ter seu foco nas peculiaridades regionais.  

Na medida em que este trabalho busca demostrar a importância e as 

contribuições da disciplina do Direito e Literatura para o ensino do direito, em 

prol de uma formação humanística dos futuros profissionais, evidencia-se sua 
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importância tanto no âmbito acadêmico da pesquisa quanto no de ensino e de 

extensão. A relevância acadêmica diz respeito à produção de mais material 

acerca dessa temática, promovendo mais discussões, trazendo novas obras 

literárias, bem como novas abordagens e diferentes perspectivas para esse  

mesmo olhar da interdisciplinaridade entre Direito e Literatura. Já para o 

ensino, esse estudo é relevante por ter como resultado uma proposta de ensino 

que foge aos padrões tradicionais, avançando, assim, não só na compreensão 

do Direito, mas, sobretudo, na formação de juristas capazes de não reproduzir 

práticas jurídicas, mas refletir sobre elas.   

Diante disso, para fomentar essas discussões e propor um ensino do 

Direito com base em obras literárias de Jorge Amado, este trabalho se estrutura 

em mais três capítulos, além da Introdução e das Considerações finais.  

No capítulo 2, primeiramente, faz-se uma retomada histórica do 

movimento Direito e Literatura no Brasil e no mundo, para, a seguir, apresentar 

as possibilidades da interdisciplinaridade entre o Direito e a Literatura no 

ensino jurídico e, finalmente, caracterizar o ensino e a formação dos juristas no 

extremo sul da Bahia, território esse que é explorado nas obras de Jorge Amado. 

Com isso, é possível compreender como se dá essa relação entre o Dire ito e a 

Literatura, suas bases, suas distintas abordagens e diferentes perspectivas.  

O capítulo 3 destina-se a explorar a vida e obra de Jorge Amado, a fim de 

demonstrar as características estéticas e temáticas das produções desse escritor, 

que interferem substancialmente no paralelo que a ser feito entre as suas obras 

e o Direito. A partir de tal caracterização, a segunda parte desse capítulo 

apresenta a abordagem que Luis Alberto Warat (1985) oferece do Direito, com 

base no romance Dona Flor e seus dois maridos, de Jorge Amado, abordagem que 

inspira as análises realizadas no capítulo posterior.  

No capítulo 4, são analisados os romances Tenda dos milagres, Cacau, 

Capitães da areia e Tereza Batista cansada de guerra, de Jorge Amado, em paralelo 

com dispositivos jurídicos que dialogam com os problemas suscitados pelos 

enredos das obras, a saber, o racismo, a exploração de mão de obra, a 

marginalização e o abandono infantil e a violência contra a mulher, 
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respectivamente. Mediante essas análises, é possível compreender o Direito 

vinculado ao contexto social, a práticas e condutas da sociedade representadas 

nas obras, o que favorece o ensino do Direito, promove maior aproximação com 

a prática e problematiza a efetividade do Direito. 

Isso porque, embora as histórias dos romances narrem a realidade de um 

Brasil de muitas décadas atrás, elas remetem a situações sociais que ainda 

persistem nos tempos atuais. Logo, as obras de Jorge Amado aqui apresentadas 

oferecem, subliminarmente, temas jurídicos que possibilitam uma reflexão 

cuidadosa sobre as características gerais do sistema jurídico, bem como sobre 

as obrigações éticas de advogados, juízes, promotores, professores de direito 

etc. 

Por fim, na conclusão deste estudo, fica evidenciada não só a 

possibilidade do ensino interdisciplinar do Direito e Literatura em sala de aula, 

mas, sobretudo, que se trata de um projeto pedagógico transformador, ou seja, 

uma via e uma possibilidade de se romper com o paradigma positivista.  
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